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AINDA NESTA EDIÇÃO:

Censo nacional confirma recuperação da população 
de elefantes e redução da caça furtiva 
Moçambique registou uma recuperação expressiva da população de elefantes e uma redu-
ção significativa da caça furtiva, revelam os resultados do Censo Nacional de Elefantes e 
Grandes Mamíferos 2025, divulgados na Sexta-feira (24/07), durante um seminário pro-
movido pela Administração Nacional das Áreas de Conservação (ANAC), em coordenação 
com a Universidade Eduardo Mondlane (UEM) e outros parceiros.

A Revista Científica da UEM, Série Letras 
e Ciências Sociais, acaba de ser, oficialmen-
te, indexada no Directory of Open Access 
Journals (DOAJ), um dos mais prestigiados 
directórios internacionais de revistas cientí-
ficas de acesso aberto.
Com esta integração, a Revista torna-se a 

primeira publicação científica de Moçam-
bique a fazer parte do DOAJ, passando a 
oferecer aos seus autores maior visibilidade 
internacional, maior potencial de citação e 
um alcance significativamente mais amplo 
junto da comunidade científica mundial.
A indexação representa um ganho directo 

para a comunidade universitária. Os tra-
balhos científicos publicados na Revista 
passam a ser facilmente localizados por in-
vestigadores, universidades e centros de in-
vestigação de todo o mundo, aumentando 
as oportunidades de colaboração científica, 
intercâmbio académico e reconhecimento 

DIRECTORY OF OPEN ACCESS JOURNALS

Revista Científica da UEM 
indexada
 - Série Letras e Ciências Sociais torna-se a primeira revista científica moçambicana 

integrada num dos mais prestigiados directórios mundiais de acesso aberto
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internacional dos autores.
Para docentes e investigadores da UEM, 
esta conquista significa um canal de publi-
cação alinhado com os mais elevados pa-
drões internacionais de qualidade editorial. 
Para estudantes de pós-graduação, abre-se 
uma plataforma de elevada credibilidade 
para divulgar os resultados das suas investi-
gações, ampliando a cultura de produção e 
divulgação científica na Universidade.
A indexação é resultado do trabalho desen-
volvido pela Unidade Editorial da UEM 
no âmbito do fortalecimento da política 
de acesso aberto diamante. Entre 2024 
e 2025, a Revista beneficiou de financia-
mento da Electronic Information for Libra-
ries (EIFL), organização internacional que 
promove o acesso ao conhecimento e o 

fortalecimento da comunicação científica 
em países em desenvolvimento.
Com este apoio, foram implementadas di-
versas acções destinadas à modernização da 
gestão editorial, adopção de boas práticas 
internacionais de publicação científica e 
alinhamento com os rigorosos critérios de 
qualidade, transparência e revisão por pa-
res, exigidos pelos principais sistemas inter-
nacionais de indexação.
Na sequência destas melhorias, a Unidade 
Editorial submeteu, em Março de 2026, o 
pedido de indexação ao DOAJ. Em Junho 
do mesmo ano, a candidatura foi aprova-
da, culminando com a integração oficial 
da revista naquele que é considerado um 
dos mais importantes indicadores inter-
nacionais de qualidade para publicações 

científicas de acesso aberto.
Criado em 2003, o DOAJ reúne milha-
res de revistas científicas de acesso aberto 
provenientes de diferentes países, seleccio-
nadas com base em rigorosos critérios de 
qualidade editorial, transparência, ética na 
publicação e revisão por pares.
O registo oficial da revista pode ser consul-
tado no Directório de Revistas de Acesso 
Aberto (DOAJ), através do link: https://
doaj.org/toc/2307-3918.
A Unidade Editorial da UEM convida in-
vestigadores, docentes, estudantes de pós-
-graduação e profissionais a submeterem 
artigos à Revista Científica da UEM: Série 
Letras e Ciências Sociais.

Censo nacional confirma recuperação da 
população de elefantes e redução da caça furtiva
- Estudo coordenado pela ANAC, com participação da UEM e parceiros, fornece evidências para 

reforçar as políticas de conservação da biodiversidade

O estudo estima que o país possua, ac-
tualmente, cerca de 22.700 elefantes, mais 
do dobro dos 9.114 registados em 2018. 
Paralelamente, a proporção de carcaças de 
elefantes reduziu para 4,6 por cento, um 
dos principais indicadores da diminuição 
da caça furtiva e da eficácia das medidas de 
protecção da fauna bravia.
Pela primeira vez, a região Sul passou a 
concentrar a maior população de elefantes 
do país, ultrapassando as regiões Centro e 
Norte. Segundo os especialistas, este cres-
cimento reflecte a consolidação da Área de 
Conservação Transfronteiriça do Grande 
Limpopo, que facilita a circulação dos ani-
mais entre Moçambique, África do Sul e 
Zimbabué.
Apesar dos avanços, o Director-Geral 
da ANAC, Pejul Calenga, alertou que a 
conservação continua a enfrentar desafios 
relevantes, entre os quais a expansão de-
sordenada dos assentamentos humanos, o 
avanço da agricultura, da exploração flo-
restal, da pecuária e da mineração. “Esta 
realidade compromete a conectividade 
ecológica e agrava os casos de conflito entre 
as comunidades e a fauna bravia, exigindo 

respostas cada vez mais integradas e susten-
táveis”, afirmou.
As regiões Norte e Centro também regista-
ram crescimento da população de elefantes. 
No Norte, por exemplo, foram estimados 
7.195 indivíduos, mantendo-se a Reserva 
Especial do Niassa como um dos principais 
refúgios da espécie, apesar dos constrangi-
mentos de segurança que limitaram o le-
vantamento em algumas áreas.
Segundo a ANAC, os resultados do cen-
so constituem uma base científica essen-
cial para a implementação da Estratégia 

Nacional e Plano de Acção para a Conser-
vação da Diversidade Biológica, apoiando 
o planeamento, a monitoria e a gestão 
sustentável dos ecossistemas e das espécies 
prioritárias do País.
O Director da Faculdade de Agronomia 
e Engenharia Florestal da UEM, Prof. 
Doutor Ernesto Uetimane, destacou que 
a participação da Universidade evidencia a 
crescente capacidade científica da institui-
ção para responder a desafios estratégicos 
do desenvolvimento nacional. 
De acordo com o académico, “estes 

Moçambique registou uma recuperação expressiva da população de elefantes e uma redução significativa da caça 
furtiva, revelam os resultados do Censo Nacional de Elefantes e Grandes Mamíferos 2025, divulgados na Sexta-feira 
(24/07), durante um seminário promovido pela Administração Nacional das Áreas de Conservação (ANAC), em coor-
denação com a Universidade Eduardo Mondlane (UEM) e outros parceiros.
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TRANSIÇÃO ENERGÉTICA EM MOÇAMBIQUE

UEM e ADENE formam estudantes 
- Programa“Rota da Energia em Moçambique” capacita jovens para promover eficiência 

energética e sustentabilidade nas escolas e comunidades

Promovida pela Faculdade de Ciências da 
UEM, em parceria com a ADENE (Agên-
cia para a Energia), de Portugal, a inicia-
tiva reforça a cooperação entre as duas 
instituições e enquadra-se nos esforços 
para promover uma cultura de utilização 
responsável da energia, contribuindo para 
a transição energética e para o desenvolvi-
mento sustentável do país.
Ao longo de três dias, estudantes das Fa-
culdades de Ciências, Engenharia e Edu-
cação aprofundaram conhecimentos sobre 
eficiência energética, energias renováveis, 
mobilidade sustentável, eficiência hídrica 
e mitigação das alterações climáticas. A 
componente prática do programa prevê 
que, após a formação, os participantes rea-
lizem sessões de sensibilização em escolas 
secundárias, assumindo o papel de multi-
plicadores de boas práticas e aproximando 

o conhecimento científico da sociedade.
Na sessão de abertura, subordinada ao tema 
“ADENE – Agência para a Energia: da 
Missão à Acção – Projectos e Contributos 
para a Transição Energética”, o represen-
tante da ADENE, Doutor Pedro Mateus, 
destacou que o Programa “Rota da Energia 
em Moçambique” pretende promover uma 
verdadeira cultura de literacia energética, 
através de acções de formação presenciais 
e à distância, dirigidas a estudantes, do-
centes, empresas e munícipes. “A formação 
abrange as áreas de certificação e eficiência 
energética dos edifícios, eficiência energéti-
ca na indústria, energias renováveis, mobi-
lidade eficiente, eficiência hídrica e forma-
ção à medida”, enfatizou.
O especialista explicou que a ADENE tem 

desenvolvido, ao longo dos anos, projectos 
de interesse público que articulam políticas 
energéticas, ambientais e de sustentabili-
dade, apoiando governos, empresas e cida-
dãos na adopção de soluções inovadoras e 
eficientes.
Acrescentou que a actuação da instituição 
assenta em pilares como o apoio técnico às 
políticas públicas, a qualificação profissio-
nal, a sensibilização dos cidadãos, a coope-
ração internacional e o fortalecimento das 
capacidades institucionais, permitindo res-
ponder aos desafios de uma economia cada 
vez mais orientada para a descarbonização 
e a utilização racional dos recursos naturais.
Na ocasião, o Director da Faculdade de 
Ciências, Prof. Doutor Daúd Jamal, su-
blinhou que o programa representa uma 

Vinte estudantes da Universidade Eduar-
do Mondlane (UEM) participaram, de 
21 a 23 de Julho, numa formação inten-
siva em literacia energética e transição 
energética, uma iniciativa que pretende 
criar uma nova geração de embaixadores 
da eficiência energética e da sustentabi-
lidade em Moçambique. Integrada na 
primeira edição do Programa “Rota da 
Energia em Moçambique”, a formação 
irá preparar os participantes para disse-
minarem conhecimentos sobre energia, 
alterações climáticas e consumo susten-
tável junto das escolas e comunidades.

resultados representam uma oportunidade 
para a UEM, aprofundar o conhecimento 
sobre a fauna bravia, aperfeiçoar metodolo-
gias de censo e formar futuras gerações de 
cientistas e gestores da fauna bravia”.
Para a realização do censo, a UEM mo-
bilizou uma equipa multidisciplinar que 
trabalhou em estreita colaboração com a 
ANAC e parceiros nacionais e internacio-
nais, demonstrando a importância da coo-
peração entre a academia, as instituições 
públicas e os parceiros de desenvolvimento 
na produção de conhecimento aplicado à 
gestão dos recursos naturais.
Além de confirmar a recuperação das 
populações de elefantes, o estudo forne-
ce informação estratégica para orientar 

políticas públicas, fortalecer a conservação 
da biodiversidade e promover uma gestão 

mais sustentável do património natural de 
Moçambique.
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oportunidade para fortalecer as competên-
cias técnicas dos estudantes e aproximar 
a investigação científica das necessidades 
concretas da sociedade moçambicana. “Es-
peramos, em conjunto com os parceiros da 
ADENE, conceber e implementar projec-
tos que contribuam para responder às ne-
cessidades energéticas de Moçambique”, 
afirmou.
Para o académico, a formação demonstra 
que a Universidade deve assumir um papel 
activo na produção de conhecimento apli-
cado e na preparação de profissionais capa-
zes de contribuir para o desenvolvimento 
sustentável de Moçambique.

Estudantes comprometem-
se a levar o conhecimento 
às comunidades
Para os participantes, a formação alterou a 
forma de compreender o conceito de ener-
gia, evidenciando que este vai muito além 
da produção e distribuição de electricidade.
A estudante de Meteorologia Eulália Ro-
drigues afirmou que a formação permitiu 
conhecer as diferentes fontes de energia e 
perceber como profissionais de diversas 
áreas podem contribuir para a transição 
energética. “Conhecíamos alguns concei-
tos básicos sobre energia, principalmente 
a energia eléctrica, mas, nesta formação, 
aprendemos de onde vêm as diferentes 
fontes de energia, como são desenvolvidas 

e de que forma podem ser utilizadas. Isso 
trouxe-me uma bagagem muito grande de 
conhecimento”, afirmou. 
Segundo a estudante, outro dos ensina-
mentos marcantes foi compreender que a 
área da energia é transversal a diferentes 
profissões e sectores da sociedade. “Foi 
novo perceber que um advogado pode tra-
balhar em questões de energia, um meteo-
rologista pode relacionar a meteorologia 
com a energia e profissionais de diferentes 
áreas podem contribuir para a transição 
energética. São ensinamentos fundamen-
tais para a minha formação académica e 
para a vida”, explicou.
Na mesma linha, o estudante de Física, 
Edilson Elias, considerou que a educa-
ção constitui um dos instrumentos mais 
eficazes para reduzir a dependência dos 

combustíveis fósseis.
Segundo explicou, a literacia energética 
deve assumir um papel central na trans-
formação dos hábitos da sociedade. “O 
uso da literacia como promotor primordial 
para mitigar a dependência da produção de 
energias por caminhos fósseis foi um dos 
principais temas abordados nesta forma-
ção”, explicou.
Para Elias, o investimento na educação das 
novas gerações representa a estratégia mais 
eficaz para assegurar um futuro sustentável. 
“Se começarmos, agora, a incluir conhe-
cimentos sobre tecnologias verdes para os 
mais jovens, estaremos a garantir que as 
próximas gerações terão bases sólidas para 
viver com menor dependência dos com-
bustíveis fósseis”, disse.

EM ENCONTRO DE LÍDERES UNIVERSITÁRIOS AFRICANOS

Inteligência artificial, cibersegurança e 
governação digital na agenda da UEM
- Universidade integra grupo de instituições chamado a transformar estratégias digitais em 

soluções concretas para o ensino superior africano

Entre os participantes encontra-se a Uni-
versidade Eduardo Mondlane (UEM), 
representada pelo Magnífico Reitor, Prof. 
Doutor Manuel Guilherme Júnior, acom-
panhado pelo Director do Centro de Infor-
mática, Doutor Luís Neves Cabral Domin-
gos, pelo Director do Centro de Excelência 
em Sistemas Agroalimentares e Nutrição, 
Prof. Doutor Rogério Chiulele, e pela Che-
fe do Departamento de Tutoria e Avaliação 

do Centro de Ensino à Distância, Prof.ª 
Doutora Lina Chovano.
Promovido pela Associação das Universi-
dades Africanas (AAU), em parceria com a 
eLearnAfrica, o encontro coloca, no centro 
do debate, um dos maiores desafios actuais 
do ensino superior: transformar a inova-
ção tecnológica em melhores processos de 
gestão, ensino, investigação e prestação de 
serviços à comunidade académica.

Ao contrário das abordagens centradas ape-
nas na aquisição de tecnologia, o workshop 
procura demonstrar como a transformação 
digital depende de liderança institucio-
nal, planeamento estratégico e capacida-
de de implementação. Os participantes 
trabalham sobre temas como governação 
da cibersegurança, protecção de dados, 
gestão de riscos, utilização ética da inte-
ligência artificial e desenvolvimento de 

Como podem as universidades africanas se preparar para uma era marcada pela inteligência artificial, pela cibersegu-
rança e pela digitalização acelerada dos serviços académicos? É para responder a esta questão que dirigentes de insti-
tuições de ensino superior de vários países do continente estão reunidos, de 21 a 24 de Julho, em Acra, República do 
Gana, num workshop executivo intitulado “Transformação Digital na Prática: da Estratégia à Execução”.

Edilson EliasEulália Rodrigues
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competências digitais, recorrendo a estudos 
de caso, oficinas práticas e visitas a centros 
especializados.
Para a UEM, esta participação representa 
uma oportunidade para confrontar a sua 
estratégia de modernização com expe-
riências desenvolvidas por outras univer-
sidades africanas, identificando soluções 
que possam ser adaptadas ao contexto 
moçambicano. 
As conclusões do encontro deverão ali-
mentar o processo de implementação do 
Roteiro de Transformação Digital da Uni-
versidade, actualmente orientado para a 
modernização dos serviços académicos, o 
reforço da segurança digital, a expansão do 
ensino mediado por tecnologias e a utili-
zação de ferramentas inteligentes na gestão 
universitária.

A posição foi defendida pelo antigo Rei-
tor da Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM), Prof. Doutor Orlando Quilambo, 
durante a palestra “Conhecimento Produ-
tivo Promovendo o Desenvolvimento Lo-
cal”, realizada no âmbito da Conferência 
Nacional do Ensino Superior, promovida 
pelo Ministério da Educação e Cultura.
Na ocasião, Quilambo alertou que o co-
nhecimento científico só cumpre plena-
mente a sua missão quando ultrapassa os 
limites da academia e se transforma em 
soluções concretas para os desafios do país. 
“Quando a universidade fala apenas para si 
própria, a política decide sem ela.”
Para o académico, esta mudança exige que 
as instituições de ensino superior adoptem 
sistemas de avaliação e incentivos que va-
lorizem não apenas a produção científica, 
mas também a aplicação do conhecimento 
na resolução de problemas, na produção 
de dados de interesse público, na assesso-
ria técnica qualificada e na criação de valor 
para a sociedade.
Defendeu, igualmente, novos mecanis-
mos de financiamento competitivo que 
promovam laboratórios vivos, provas de 
conceito, desafios de inovação, programas 

de extensão universitária orientados para 
resultados e a criação de spin-offs acadé-
micos capazes de transformar investigação 
em produtos, serviços e oportunidades de 
negócio. “Precisamos, igualmente, de ob-
servatórios regionais de desenvolvimento, 
assentes em dados fiáveis, para apoiar pro-
víncias e municípios na definição de prio-
ridades, acompanhar resultados e aprender 
mais rápido”.

Estudantes devem ser 
produtores de soluções
Orlando Quilambo sustentou que os 

estudantes devem assumir um papel mais 
activo na produção de conhecimento, par-
ticipando, directamente, na identificação 
e resolução dos problemas que afectam as 
comunidades.
Segundo explicou, “a literatura participa-
tiva, incluindo a investigação-acção parti-
cipativa com jovens, reforça precisamente 
esta ideia de que quem vive o problema 
pode e deve participar na produção da 
solução”. 
O antigo Reitor defendeu ainda uma rela-
ção mais estruturada entre universidades e 
empresas, assente em agendas de investi-
gação e inovação orientadas para sectores 
estratégicos como a agro-indústria, saúde, 
transformação digital, energias, indústria 
extractiva, logística, construção, economia 
azul, turismo sustentável, serviços urbanos 
e economia criativa.
Na sua perspectiva, estas parcerias devem 
ultrapassar a lógica de protocolos formais 
e traduzir-se em iniciativas capazes de gerar 
inovação, aumentar a competitividade das 
empresas, criar emprego qualificado e ace-
lerar o desenvolvimento local.
Quilambo sublinhou, igualmente, que as 
universidades precisam de reforçar a sua 

“Quando a universidade fala apenas para si própria, a 
política decide sem ela”, alerta Orlando Quilambo
- Antigo Reitor da UEM apela a um novo modelo de ensino superior orientado para soluções, 

inovação e desenvolvimento local

As universidades devem deixar de medir o seu sucesso apenas pelo número de artigos publicados e passar a valorizar o 
conhecimento que produz impacto na sociedade, influencia políticas públicas, impulsiona a inovação e contribui para 
o desenvolvimento económico e social do país.

Prof. Doutor Orlando Quilambo
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A Escola de Comunicação e Artes (ECA) 
da Universidade Eduardo Mondlane con-
quistou o prémio de Melhor Produção, na 
primeira edição do Festival Africano de 
Teatro Universitário, realizada de 13 a 20 
de Julho, em Argel, Argélia. Organizado 
pelo Ministério Argelino do Ensino Supe-
rior e da Investigação Científica, em coor-
denação com o Ministério da Cultura e das 
Artes, o festival reuniu universidades de 
vários países africanos e distinguiu a ECA 
pela encenação da peça Neo, Três Painéis 
de Apocalipse, do dramaturgo francês Jean-
-Pierre Sarrazac.
Sob a direcção do docente Dadivo José, os 
estudantes Delfim Gatoma e Hermelinda 

Zimba protagonizaram uma interpretação 
de elevado nível artístico, conquistando o 
reconhecimento unânime do júri interna-
cional, constituído por docentes e espe-
cialistas em artes cénicas provenientes da 
Argélia, Sudão, Togo e Níger.
A apresentação decorreu no segundo maior 
teatro de Argel. Apesar do tempo reduzido 
para preparação e das limitações de recursos 
cénicos, a equipa apostou numa cenografia 
simples, privilegiando a expressividade dos 
actores para transmitir a fragmentação e a 
desorientação das personagens. A encena-
ção destacou-se ainda pelo recurso a técni-
cas inovadoras de montagem e desmonta-
gem do espaço cénico, conferindo maior 

dinamismo e impacto visual ao espetáculo.
Na cerimónia de entrega do prémio, os 
actores agradeceram o reconhecimento, 
destacando que a distinção representa o 
resultado do empenho colectivo dos intér-
pretes, do encenador, da equipa técnica e 
da instituição. 
Por sua vez, a organização do festival subli-
nhou que o evento visa promover as artes 
performativas no ensino superior africano, 
incentivando a criatividade, o intercâmbio 
cultural e a valorização do teatro universi-
tário como instrumento de reflexão, educa-
ção e transformação social.

NO FESTIVAL AFRICANO DE TEATRO UNIVERSITÁRIO 

ECA conquista prémio de Melhor Produção
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capacidade de comunicar evidências cien-
tíficas aos decisores públicos.
Recorrendo à experiência do Bangladesh, 
analisada por Walugembe, explicou que 
a influência da investigação na formu-
lação de políticas públicas depende da 

capacidade das instituições de traduzirem o 
conhecimento científico em propostas cla-
ras, manterem diálogo permanente com os 
decisores e ocuparem espaço nos processos 
de decisão.
Para o académico, aproximar a ciência das 

políticas públicas constitui um dos maiores 
desafios do ensino superior e uma condição 
essencial para que o conhecimento produ-
zido nas universidades contribua, de forma 
efectiva, para o desenvolvimento sustentá-
vel de Moçambique.
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